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 PROGRAMA DE DOA-
ÇÃO - O deputado estadual 
Vinicius Cozzolino (PP) apre-
sentou um projeto de lei que 
propõe a criação de um pro-
grama de doação de materiais 
de construção para vítimas de 
desastres naturais no estado do 
Rio de Janeiro, especialmente 
durante o verão, devido às for-
tes chuvas.

 Além da doação direta de ma-
teriais, a proposta inclui a pos-
sibilidade de o Poder Executivo 
estabelecer uma linha de fi nancia-
mento, oferecida em condições fa-
cilitadas, com taxas de juros sub-
sidiadas. Também prevê parcerias 
com entidades da sociedade civil 
e empresas privadas para garantir 
a efi cácia e abrangência das ações. 
Essa medida visa assegurar um 
acesso mais amplo aos recursos es-
senciais para a reconstrução das 
moradias afetadas.

 TUNINHO E PT - A dire-
ção municipal do Partido dos 
Trabalhadores de Nova Iguaçu 
vem dando uma clara sinaliza-
ção de que o nome da legenda 
na disputa pela sucessão do pre-
feito Rogério Lisboa (PP), será 
o do empresário e ex-vereador 
da cidade, Tuninho da Padaria. 
No último dia 31 de janeiro, Tu-
ninho esteve reunido com o de-
putado federal e ex-prefeito de 
Nova Iguaçu, Lindbergh Farias, 
e com o deputado estadual Fe-
lipinho Ravis (Solidariedade), 
outro pré-candidato à prefeitu-
ra de Nova Iguaçu que, segun-
do informações de bastidores, 
não vai abrir mão da disputa 
pelo cargo de prefeito, contan-
do ou não com o apoio de Ro-
gério Lisboa. Assim como o PT, 
que também não dá indícios de 
que deixará de ter uma candida-
tura própria. Nesta quinta-fei-
ra (08), Tuninho publicou em 
suas redes sociais uma foto com 
a presidente municipal do PT e 
ex-vereadora, Professora Marli, 
com a seguinte legenda: ‘’Vem 
coisa boa por aí! As conversas 
seguem animadas pelo fortale-
cimento do PT na Baixada e, es-
pecialmente, Nova Iguaçu’’, de-
clarou o empresário.

 REUNIÃO DE GESTÃO 
-  Os gestores do Consórcio In-
termunicipal de Saúde da Bai-
xada Fluminense (CISBAF) 
participaram na última quarta-
-feira (07), de uma reunião téc-

PINGA-FOGO

As investigações da Polícia Fe-
deral mostram que Jair Bolsonaro, 
suspeito de importunar uma baleia 
jubarte, molestou, melindrou, ator-
mentou, perturbou e feriu algo ain-
da maior, a democracia brasileira. 
As provas e evidências recolhidas 
evidenciam que o então presidente, 
fi el às posições que sempre defen-
deu, conspirou de maneira explícita 
para promover um golpe de Estado.

O material entregue à Procura-
doria-Geral da República e ao Su-
premo Tribunal Federal demonstra 
também o descomprometimento 
de parte da elite militar com a sobe-
rania popular. As ofensas do general 
Braga Netto dirigidas a colegas que 
honraram suas fardas ao recusarem 
a trama golpista são um ataque à 
compostura, ao respeito e à leal-
dade sempre destacadas em notas 
das Forças Armadas. Um atentado 
ao pundonor, para usar linguagem 
castrense.

Acostumados com benesses 
historicamente conquistadas gra-
ças à tutela que exercem na vida 
brasileira especialmente depois da 
Proclamação da República, setores 
importantes das Forças Armadas 
não abrem mão do poder autocon-
cedido de defi nir o que é melhor 
para o país. Como ressalta o histo-
riador Paulo César Gomes na edi-
ção de hoje do Correio Bastidores, 
militares estiveram presentes em to-
das as crises político-institucionais 
da República, algo intolerável em 
qualquer democracia.

Contaminados por um anti-
comunismo que resiste à evidência 
histórica do fi m do comunismo, 
melindrados com a criação da Co-
missão da Verdade por Dilma Rou-
sseff ,  militares resistem até em reco-
nhecer a obviedade da implantação 
de uma ditadura em 1964: 60 anos 
depois da deposição do presidente 
constitucional, a sociedade brasilei-
ra ainda é obrigada a conviver com a 
possibilidade de, a cada 31 de Mar-
ço, funcionários públicos fardados 
decidirem se vão ou não emitir 
notas para comemorar a quebra da 
legalidade.

Militares conseguiram garantir 
impunidade aos criminosos que 
agiram nos porões da ditadura, fo-
ram responsáveis pela não apuração 
do atentado terrorista ao Riocentro 
(ocorrido depois da anistia) e ainda 
conquistaram privilégios na Assem-
bleia Nacional Constituinte: impu-
seram um artigo, o famoso 142, que 
deixa margem para dúvidas sobre 
seus limites institucionais.

Embarcaram de cabeça na can-
didatura presidencial de um ex-ca-
pitão indisciplinado, que fora obri-
gado a pedir para sair da carreira 
militar. Em 1988, editorial do No-
ticiário do Exército afi rmou que Jair 
Bolsonaro e outro capitão “faltaram 
com a verdade e macularam a insti-
tuição militar” — 30 anos depois, o 
dito fi cou pelo não dito. 

Em 2018, aproveitaram a por-
teira escancarada por tuítes contra 
Lula publicados pelo então coman-

dante da Força, general Eduardo 
Villas Bôas, para apoiar Bolsonaro. 
Na época, alegaram inconformis-
mo com a corrupção — na prática, 
apenas contra aquela que remetia ao 
PT. 

Ao associar indisposição para o 
combate à decisão do comandante 
do Exército,  general Freire Gomes, 
de não entrar na trama golpista, 
Braga Netto, então candidato a 
vice-presidente na chapa de Bolso-
naro, reiterou um dos graves equí-
vocos do Exército: o de considerar 
que a luta política é um  campo de 
batalha de verdade.

O então ministro da Defesa, ge-
neral Paulo Sérgio Nogueira, come-
teu a mesma bobagem ao utilizar 
termos militares — linha de conta-
to, linha de partida —  para defi nir 
uma disputa que deveria passar lon-
ge de suas preocupações. O Brasil, 
ainda bem, não se envolve há dé-
cadas em confl itos bélicos, mas isso 
não dá aos fardados de ocuparem o 
tempo livre se metendo onde não 
devem. 

A investigação da PF abre uma 
oportunidade única para o país 
discutir o que quer dos militares, 
que precisam ser subordinados ao 
poder civil. O desperdício desta 
oportunidade histórica será algo 
imperdoável.

A grande expansão chinesa 
pelo mundo possui rumo nítido e 
objetivos que estão muito além da 
economia, com claros desdobra-
mentos políticos por onde passa. 
Esta iniciativa tomou forma mui-
to bem defi nida pela estratégia da 
“Nova Rota da Seda” implemen-
tada pelo governo de Xi Jinping. 
O investimento chinês que roda 
o mundo, entretanto, vem se ade-
quando aos objetivos políticos de 
Pequim e estes desdobramentos 
chegaram até a América Latina. 

Fato é que o líder chinês pos-
sui um tipo de liderança e visão da 
China diferente de seus anteces-
sores, Hu Jintao e Jiang Zemin, 
mais cautelosos e menos audazes 
que Xi Jinping. Em seu governo, 
o país vem exercendo um im-
perialismo ativo e contundente, 
usando a economia como arma 
de dependência e pressão política 
no médio e longo prazo. Os países 
que fi zeram a opção pela aliança 
com Pequim têm agora uma fatu-
ra a pagar. 

Este movimento está mui-
to claro quando olhamos para 
a América Latina, que assiste o 
redirecionamento dos interesses 
chineses na região. A perda de re-
levância dos projetos de infraes-
trutura ocorreu à medida que o 
foco se modifi cou para aquilo 
que é chamada de “nova infraes-
trutura”, resultando na diminui-
ção dos aportes. Estamos falando 
de uma mudança profunda de 

foco e valor no investimento di-
reto estrangeiro chinês.

Esta nova frente, que necessita 
de menor investimento, engloba 
setores como fi ntechs, telecomu-
nicações e transição energética. 
Se o investimento anterior su-
pria os gargalos da demanda de 
commodities para oriente, agora 
o objetivo é contribuir em canais 
críticos para a estratégia de cres-
cimento econômico da China. 
Uma reprodução pura e simples 
de um pacto colonial com vistas 
a fortalecer as musculaturas da 
metrópole. 

Os números deixam isso mui-
to claro. Depois de um fi nancia-
mento inicial e a criação de uma 
lógica de dependência política 
e econômica, o aporte entra em 
declínio. O investimento dire-
to estrangeiro (IDE) da China 
na América Latina saiu de US$ 
14,2 bilhões por ano entre 2010 
e 2019, caiu para uma média de 
US$ 7,7 bilhões de 2020 a 2021 
e depois para US$ 6,4 bilhões em 
2022.

A China possui método e 
vem moldando as economias por 
onde passa seu investimento com 
o objetivo de atender suas deman-
das. Os próximos passos para a 
América Latina passam pelos 
investimentos da BYD e GWM 
focadas na eletrifi cação da frota 
brasileira, compra de linhas de 
transmissão de energia (já venci-
da pela chinesa State Grid), aqui-

sição de ativos de lítio pela Tianqi 
Lithium no Chile e expansão da 
Huawei e outras empresas chi-
nesas na região em data centers, 
computação em nuvem e tecno-
logia 5G. Enquanto isso, o Méxi-
co, tornou-se base doméstica de 
empresas chinesas com objetivo 
de obter acesso privilegiado ao 
mercado norte-americano.

O grande dragão vermelho 
mostrou suas garras e a ressaca 
econômica proporcionada pela 
festa de seus investimentos tem 
sido duríssima para muitas na-
ções. Altas taxas de dívida, vul-
nerabilidade e dependência. Um 
sino-fenômeno que ocorreu da 
Grécia ao Paquistão, passando 
por Malásia e Gana, chegando até 
a América Latina. Uma reedição 
de um perigoso sistema colonial 
que visa tão somente atender a 
estratégia de desenvolvimento da 
China e a visão de mundo auto-
crática desenhada por Xi Jinping. 
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A caça à baleia da democracia Perigoso Dragão Vermelho

Divulgação

No próximo dia 

15 de fevereiro, o 

deputado federal 

Marcelo Queiroz 

(Progressistas) fará 

sua prestação de 

contas do mandato 

em um evento 

que será realizado 

no Clube Monte 

Líbano, na Lagoa. 

No encontro, 

estarão presentes: 

Dr. Luizinho, 

presidente 

estadual do partido 

e Ciro Nogueira, 

presidente nacional 

da legenda. Além 

do governador do 

Rio, Cláudio Castro 

e outros políticos

O ovo da serpente 
do 8 de fevereiro
Por Cláudio Magnavita*

As cabeças pensantes do 
Planalto fi caram preocupadas 
com os rumos que o Brasil 
passou a ter neste 8 de feve-
reiro de 2024. Não que as coi-
sas tenham saído do rumo, já 
que as investigações precisam 
ser feitas. Quem errou que 
pague pelos seus erros. A luz 
amarela e até vermelha, sem 
trocadilhos, acendem por um 
desdobramento inesperado.

A primeira grande difi -
culdade é explicar para uma 
nova geração o que é golpe. 
Só os grisalhos sabem o que 
foi o regime militar e as agru-
ras de 1964. Tortura e caser-
na é algo longe do imaginá-
rio popular. O rótulo para 
justifi car a operação neste 8 
de fevereiro fi ca longe da per-
cepção das massas e das novas 
gerações nascidas e crescidas 
na democracia.
O que cola é o clima de 

uma revanche política que 
pode cristalizar o eleitorado 
de direita nos seus 25 a 30%. 
O brasileiro tende a ser soli-
dário com as vítimas. Ques-
tão de índole. A vitimização 
do bolsonarismo e o senti-
mento de perseguição é o 
que vai afl orar. Nesta linha de 
pensamento, este eleitorado, 
ao ser cristalizado, deixa de 
poder ser conquistado. 
Para este eleitor, quem 

é o maior inimigo do Bol-
sonarismo hoje? Um doce 
para quem disse que é o STF, 
fechado em um espírito de 
corpo, como nunca esteve. 
Quem olhar para o horizonte 
verá que 2026 está ali… bem 
pertinho. Serão eleitos na 
próxima rodada 54 senado-
res. Como todos os partidos 
lançam candidatos ao Sena-
do, cada cadeira é conquista-
da com 25 a 30% dos votos. 
Exatamente a fatia que está 
sendo cristalizada pelo 8 de 
fevereiro, como revanche ao 
8 de janeiro. 
Na prática, há o parti-

do de Bolsonaro, o partido 
do judiciário anti-Bolsonaro, 

por fi m, o partido anti-Su-
premo. Uma nova questão: 
quem fará uma aliança com 
o partido de Bolsonaro e der-
rotará o partido do judiciário 
anti-Bolsonaro em 2026, fa-
zendo 30 cadeiras das 54 que 
estarão em disputa?
Lula, o Supremo e a Glo-

bo terão em 2026 um Senado 
bolsonarista e pronto para 
cassar o primeiro ministro do 
Supremo em toda a história 
brasileira! É o mesmo Senado 
que pode perdoar e estabele-
cer uma nova ordem.  Este 8 
de fevereiro vai ser o dia do 
ovo da serpente!
O maior erro deste 8 de 

fevereiro foi ter trazido esta 
crise para classe política. In-
cluir Valdemar da Costa Neto 
na operação foi um desatino. 
Criou um constrangimento 
desnecessário para uma classe 
que sabe fazer espírito de cor-
po. Para azar da operação, o 
que seria uma busca e apreen-
são virou prisão inafi ançável, 
não pela arma que possui re-
gistro em nome do fi lho do 
presidente do PL, que estava 
vencido. Mas por uma pepi-
ta de ouro que foi lhe dada 
como presente e que custa 
R$ 10 mil. Uma lembrança 
de correligionário — e não 
do tráfi co de ouro. Coloca-
ram na cadeia um senhor de 
74 anos que, em 11 de agos-
to, completa 75 anos, que faz 
parte parte do cenário políti-
co e com amigos na esquerda. 
Ele esteve preso na Papuda 
com Zé Dirceu por mais de 
um ano. Tem relações frater-
nas com Lula e com o maior 
partido do país.
Valdemar é um profi s-

sional da política e do diálo-
go. A comoção em torno do 
seu nome e a postergação da 
sua audiência de custódia co-
loca mais lenha nesta foguei-
ra de vingança. 
Uma pergunta que não 

quer calar... Existe no Brasil uma 
justiça militar? Por onde anda o 
Superior Tribunal Militar?
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nica para debater as perspecti-
vas em saúde na região, com foco 
nos programas e projetos geri-
dos pelo consórcio. A busca de 
emendas parlamentares federais, 
através da aprovação do PL 196, 
também foi discutida, pois tra-
ta da transferência de recursos 
para as regiões por meio de Con-
sórcios Públicos, o que represen-
ta um salto nos investimentos em 
saúde, especialmente na Baixada 
Fluminense.

 LEI DO AÇO -  O ex-depu-
tado estadual Marcelo Cabelei-
reiro participou de sessão solene 
de abertura do Ano Legislativo 
da Alerj (Assembleia Legislati-
va do Estado do Rio de Janeiro) 
e se reuniu com diversos par-
lamentares da base aliada, en-
tre eles, o deputado Rosenverg 
Reis (MDB) e o secretário geral 
do União Brasil, Márcio Bruno. 
Marcelo aproveitou ainda para 
parabenizar o secretário esta-
dual de Turismo, Gustavo Tutu-
ca, pela Lei 8960/20, que entrou 
em vigor, atraindo novas empre-
sas para Barra Mansa e todo o 

Sul Fluminense, gerando novos 
empregos. O ex-deputado, que 
é pré-candidato à Prefeitura de 
Barra Mansa, é um dos coauto-
res da também conhecida como 
Lei do Aço. “Me orgulho de ter 
sido coautor dessa lei, que de-
pois de uma dura batalha judi-
cial, entrou em vigor neste pri-
meiro mês desse ano”, ressaltou 
Marcelo.

 CAMPANHA EM VAS-
SOURAS -  Vereador por dois 
mandatos, o presidente da Câma-
ra Municipal e vice-prefeito, José 
Alencar Gomes, está de volta ao 
cenário político em Vassouras e 
virá pré-candidato pelo MDB, co-
mandado por Washington Reis, 
secretário estadual de Transportes 
no Rio.  A pré-candidatura será 
possível graças ao fi m do processo 
que o tornou inelegível, depois de 
uma série de denúncias contra ele. 
Em março do ano passado, José 
de Alencar obteve as certidões 
necessárias para disputar o plei-
to deste ano, que deve ter ainda 
como pré-candidata a atual vice-
-prefeita Rosi Farias. Ela vem com 

apoio do atual Severino Dias, já 
no segundo mandato consecuti-
vo, impedido, portanto, de dispu-
tar à reeleição.

 SEGURANÇA PRESEN-
TE - Nova Friburgo está plei-
teando a instalação do Pro-
grama Segurança Presente no 
município. O prefeito Johnny 
Maycon esteve no Palácio Gua-
nabara nesta quinta-feira (08) 
para se reunir com o secretá-
rio de Estado de Governo, Ber-
nardo Rossi. O programa é 
uma demanda da população 
de Nova Friburgo para o refor-
ço na segurança pública. No fi -
nal do ano passado, durante a 
inauguração do Segurança Pre-
sente em Petrópolis, cidade vi-
zinha na Região Serrana, o pre-
feito Johnny Maycon conversou 
com o Correio da Manhã e res-
saltou  a importância de forta-
lecer o turismo entre os municí-
pios vizinhos, que contam com 
o programa para atendimen-
to da Polícia Militar não só dos 
moradores, mas também dos 
visitantes.


